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			“Por décadas, James Sire tem sido um líder intelectual e cultural na comunidade evangélica. Ele deu voz a uma ampla gama de tópicos importantes para o corpo de Cristo. Mas seu livro mais recente, Apologética além da razão, pode bem ser sua oferta mais singular. Ele não é nada parecido com um livro apologético padrão. Embora contenha razões e argumentos, também reúne um amplo conjunto de ‘apontadores’ para Deus que, em geral, são negligenciados. Este livro bem fundamentado com certeza expandirá nossa compreensão de apologética. Se isso acontecer, então, muitos que antes não estavam interessados no assunto serão atraídos a fazer sua contribuição singular à tarefa apologética.”

			J. P. Moreland, eminente professor de Filosofia, Talbot School of Theology, Biola University, e autor de The Soul: How We Know It’s Real and Why It Matters.

			“Estas são reflexões sábias e espirituosas de um homem que tem se saturado da verdade, das cosmovisões e da apologética cristã por muitos anos. É raro que o leitor encontre um autor que tenha escrito tantos livros bem planejados (dos quais li quase todos) e cativado tantas audiências com o glorioso evangelho de Jesus Cristo. Por favor, seja um leitor.”

			Douglas Groothuis, professor de Filosofia, Denver Seminary, e autor de Christian Apologetics.

			“A nova obra de James Sire brilha e encanta. Ele não nos oferece apenas novos argumentos, mas novos modos de ver o mundo e a nós mesmos. Nem todos os leitores acharão todos os seus argumentos persuasivos, mas todos encontrarão algo intrigante e intelectualmente instigante. Este é um livro sobre como a imaginação pode nos levar a Deus, e ele nos mostra as delícias da imaginação.”

			C. Stephen Evans, professor de Filosofia e Ciências Humanas, Baylor University.

			“Esta série profundamente bem planejada de ensaios é uma apologética extraordinária para além do materialismo. Sire se dirige a humanistas cristãos, assim como aos muitos humanistas seculares que não são materialistas. Estudiosos seculares de Ciências Humanas e muitos estudiosos de Ciências Sociais prontamente admitem, como fazem os cristãos, que há mais no mundo e na natureza humana do que a ciência admite. Sire, o apologeta mestre que nos deu tantas grandes obras, denomina este livro uma ‘apologética eclética’. Começando com um diálogo entre Descartes e o robô Mymosh, o Autogerado, de Stanislaw Lem (como apenas Sire poderia imaginar), a obra está generosamente salpicada de gigantes literários e seus personagens através dos tempos: alguns cristãos, outros secu­lares. Ele coloca todos eles em diálogo entre si, com sua vida, com nossa época e com o cristianismo. Para os estudiosos cristãos de Ciências Humanas e para todas as pessoas instruídas, cristãs ou não, Sire produziu uma obra-prima que cativa, provoca e inspira.”

			Mary Poplin, professora de Educação, Claremont Graduate University, e autora de Is Reality Secular? e Finding Calcutta.

			“James W. Sire conseguiu de novo. Esta é, literalmente, uma obra magistral. Usando uma frase dele, de Peter Kreeft e de Ron Tacelli: ‘Existem livros de Jim Sire. Portanto, Deus existe. Ou você vê e ouve isso em suas obras ou não’. Eu vi e ouvi – graças a Deus. Você também deve fazer isso. Venha, veja e ouça. E você poderá também provar, cheirar e tocar enquanto faz isso.”

			David Naugle, professor de Filosofia, Dallas Baptist University, e autor de Philosophy: A Student’s Guide.

			“Frequentemente a apologética é vista como uma batalha de intelectos, com a esperança de que os melhores e mais divinos pensamentos derrotarão todos os demais. Sire nos proporciona uma apologética genuinamente pessoal, indo além do testemunho conservador e argumentando a partir da experiência que nossa humanidade compartilhada é uma apologética surpreendente em si mesma: em nossas histórias compartilhadas, em nossas experiências compartilhadas com a beleza, em nossa natureza compartilhada com Cristo e em nossas experiências compartilhadas de relacionamento com o Deus que nos criou. Uma alegre conversa a partir de uma vida de experiências incríveis que apontam para um Deus que nos ama profundamente.”

			Gene C. Fant Jr., Reitor, Palm Beach Atlantic University, autor de The Liberal Arts: A Student’s Guide.
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Para Marjorie

			– fiel e paciente, amorosa e afável –

		


		
			Tudo existe.

			Portanto, Deus existe.

			Você percebe isso ou não.

 

			Bem-aventurados ... os vossos olhos, porque veem;

			e os vossos ouvidos, porque ouvem.

			... em verdade vos digo que muitos profetas e justos

			desejaram ver o que vedes e não viram;

			e ouvir o que ouvis e não ouviram.

			(Mt 13.16-17)

		

		
		


		
			PREFÁCIO

			Ver um mundo em um grão de areia,

E um céu em uma flor selvagem,

			Reter o infinito na palma de sua mão,

			E a eternidade em uma hora.

			WILLIAM BLAKE, “Auguries of Innocence”

			Meus amigos me dizem que tenho uma mente gótica. Eu a chamaria de barroca. Percebo conexões entre algumas coisas e ideias bem estranhas. Sou um trocadilhista inveterado e impenitente. As pessoas sussurram seu descontentamento quando interrompo um discurso em desenvolvimento com um trocadilho fora do assunto. Apenas minha filha Ann ganha de mim em brincar com as palavras. Então, embora tente não me permitir demonstrações de talento verbal neste livro, posso encontrar conexões que o deixarão intrigado. O poeta Blake desejava ver o universo em um grão de areia. Eu também.

			Meu objetivo principal neste livro é o de me posicionar ao seu lado, apontar e dizer: “Olhe. Olhe cuidadosamente. Ouça com atenção. Você vê? Você escuta?”. Há um milhão de sinalizações apontando para a verdade específica de Deus em Cristo. Vi muitas delas. Mas Deus está falando com você também. Olhe e veja. Ouça e escute.

			Assim, este livro é uma apologética eclética. Mistura e combina diversas abordagens ao seu assunto. Contém uma estranha fusão de autobiografia e argumentação. Inclui alusões excêntricas e argumentos de pessoas desde o obscuro (para a maioria dos leitores norte-americanos) Stanislaw Lem até o obtuso (para muitos leitores) Gerard Manley Hopkins, e desde o minimalismo bruto de Matsuo Bashō até a zombaria absurda de Lewis Carroll.

			Uma parte importante dessa argumentação eclética é quase exclusiva da literatura apologética. Desempenhou um importante papel no desenvolvimento de minha compreensão sobre minha cosmovisão cristã e as razões pelas quais ela é verdadeira. Enfatizarei o papel da literatura (e, em termos mais amplos, das artes) a partir de um ponto de vista cristão. Mas talvez isso não seja exclusivo. Os silogismos seguintes também fundamentam a abordagem de Francis Schaeffer, embora eu duvide seriamente que ele fosse concordar com a formulação.

			A essência do argumento é esta:

			Existe literatura.

			Portanto, existe Deus.

			Ou você percebe isso ou não.

			Ou, de modo mais universal e primário:

			Tudo existe.

			Portanto, Deus existe.

			Ou você percebe isso ou não.

			Ambos, é claro, são imitações deste silogismo de Peter Kreeft e Ron Tacelli:

			Existe a música de Johann Sebastian Bach.

			Portanto, deve existir Deus.

			Ou você percebe isso ou não.1

			Na superfície, todos esses silogismos parecem absurdos. Não parecem incorporar qualquer tipo de bom senso. Certamente sugerem um salto. Não, não um salto de fé, mas um salto além da razão para uma percepção direta, intuitiva e imediata da realidade. Ver é realmente crer. Ouvir também.

 



			
				
					1 Peter Kreeft e Ronald Tacelli, Handbook of Christian Apologetics (Downers Grove: InterVarsity, 1994), p. 81. Há muito tempo Kreeft e Tacelli me fizeram pensar sobre as implicações de seu “argumento sobre Bach”. As diversas formas que esse argumento assume neste livro demonstram o quanto ele tem representado para mim.

				

			

		


		
			AGRADECIMENTOS
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			O PASSADO COMO PRÓLOGO

			Os prenúncios divinos em muitas formas diárias

			Os consoladores nem sempre podem ser honestos. Mas, frequentemente, e quase diariamente, tenho fortes impressões da eternidade. Isso pode ser devido às minhas estranhas experiências, ou à avançada idade. Digo que para mim isto não parece ser algo da idade avançada. Nem me importaria se nada houvesse após a morte. Se fosse para ser apenas como era antes do nascimento, por que deveríamos nos importar? Ali não receberíamos nenhuma informação adicional. Cessaria nossa inquietação animal. Mas eu sentiria falta principalmente dos prenúncios divinos nas suas muitas formas diárias.

			SR. ARTUR SAMMLER, ao Dr. Govinda Lal, em Mister Sammler’s Planet, de Saul Bellow

			“Os prenúncios divinos nas muitas formas diárias”:1 este poderia ser o subtítulo deste livro. É isso que deseja o Sr. Sammler. Ele, um idoso judeu, refugiado da 2ª Guerra Mundial na Polônia, vive e comenta seu estilo de vida nas ruas de Nova York. Ele não desistiu da imortalidade. Porém, está disposto a viver com aquilo que mais deseja manter: seus “prenúncios divinos nas muitas formas diárias”.

			Não estou tão disposto a abrir mão da imortalidade. Eu descanso na esperança da glória, “Cristo em vós”, como disse o apóstolo Paulo. De fato, a presença de Cristo sinalizou esses prenúncios divinos em que o Sr. Sammler tanto se deleitou.

			O Sr. Sammler era idoso. Eu também sou. A vida do Sr. Sammler era confusa – muito mais confusa que a minha. Mas a minha tem sido confusa o suficiente. De fato, nenhuma vida humana, mesmo em retrospecto ou sub species aeternitatis, parece se manter alinhada. E, por causa disso, sequer faz qualquer apologética efetiva para a fé cristã.

			UMA DEFINIÇÃO INICIAL DE APOLOGÉTICA

			Iniciarei minha história e a história deste livro com a definição de apologética, ampla e levemente revisada, que abriu meu livro A Little Primer on Humble Apologetics:

			A apologética cristã apresenta ao atento mundo uma incorporação tão cativante da fé cristã que todo aquele que estiver disposto a observar encontrará um testemunho convincente, intelectual e emocionalmente de sua verdade fundamental.2

			Esta noção de apologética serve tanto para crentes quanto para interessados na fé cristã. Então, adicionei isto:

			O sucesso de qualquer argumentação apologética não é se ganha convertidos ou se fortalece a fé de um dado crente, mas se é fiel a Jesus. As razões que são dadas, a retórica que a expressa e a vida do apologeta e da comunidade mais ampla da fé devem, pois, demonstrar sua verdade.

			Esta definição é bem ampla. Nada fala sobre quais razões contam, nem sobre que tipo de retórica é útil. Neste livro, desejo falar algo sobre ambos. Você não encontrará aqui um catálogo exaustivo de razões apropriadas, nem uma demonstração de princípios retóricos apropriados. Antes, eu me concentro em uma pequena e eclética coleção de ambos.

			O COMPLEXO MAPA DA APOLOGÉTICA

			Um dos antecedentes para este livro é a história da apologética e sua amplitude desde a argumentação complexa até a percepção direta, desde volumes eruditos elaborados até breves conversas com amigos, desde formas retóricas de autobiografia, romances, poesia, drama e ensaios até blogs, anúncios de rádio e clipes no YouTube. Sou velho, mas ainda me lembro de um breve drama radiofônico do National Council of Churches, transmitido em algum momento da década de 1950 ou de 1960. Eu o apresento de memória no quadro abaixo.



						
							APOLOGÉTICA POPULAR

							Um membro de uma igreja próxima bate à porta da casa de um vizinho. 

							– Boa tarde, senhor – ele diz ao homem que abre a porta. Sou John Buck, da grande igreja no final da rua, a Primeira Igreja da Ressurreição. Gostaria de convidá-lo a se juntar a nós no culto do próximo domingo. Começa às 9h30, e seria ótimo se o senhor pudesse estar conosco.

							– Hum... No próximo domingo, você diz? Bem, vou jogar futebol.

							– Sem problemas. Nós nos reunimos todos os domingos para cantar e para nos conhecermos melhor. É interessante e às vezes até mesmo divertido, especialmente se você ficar depois do culto para o cafezinho. Que tal no outro domingo? Seria um prazer acompanhar o senhor e sua família e apresentá-los a algumas pessoas muito interessantes.

							– Ah, isso também não vai dar. Nossa família está saindo de férias na outra sexta-feira.

							– Certamente, eu entendo. E que tal quando vocês voltarem?

							– Bem, estarei bem ocupado com a nova campanha de marketing em meu trabalho. Isso envolverá vários finais de semana.

							– E depois disso?

							– Meu Deus! Eu já posso estar morto a essa altura.

							– Exatamente!

						


			Este anúncio, é claro, concentra-se em conseguir audiência para o evangelho; contudo, simples como é, contém uma apologética implícita.

			A apologética judaico-cristã é tão antiga quanto Jó e tão nova quanto a última mensagem inteligente no Twitter ou no YouTube. Para o objetivo deste livro, a maior parte da história intermediária pode ser deixada a outros. Porém, um período – os últimos 70 anos, mais ou menos – é altamente relevante ao que estou buscando alcançar agora.

			Cresci em uma época em que a maioria das pessoas pensantes colocava sua confiança na razão; não apenas no raciocínio cotidiano do bom senso, mas na razão como um caminho para o conhecimento certo, tanto o conhecimento abstrato da Filosofia e da Teologia quanto o conhecimento material da Ciência. Li os principais apologetas cristãos que eram populares na época entre os cristãos pensantes. Eles incluem teólogos orientados filosoficamente, como Carl F. H. Henry, Edward John Carnell e Bernard Ramm; filósofos, como Gordon Clark, Gordon Lewis e Arthur Holmes; e críticos literários e escritores, como C. S. Lewis e G. K. Chesterton.

			Ao longo do caminho, também li a obra daqueles que eles inspiraram: Norman Geisler, Alvin Plantinga, Nicholas Wolterstorff, William Lane Craig, J. P. Moreland, Ronald Nash, e, depois, Alister McGrath, Lee Strobel e Tim Keller. Como editor da InterVarsity Press, supervisionei a publicação de apologetas fundamentados racio­nalmente, tais como Douglas Groothius, Clark Pinnock e diversos brilhantes seguidores de Lewis e Chesterton (como Peter Kreeft e Paul Chamberlain). Exceto por Lewis e Chesterton e, em menor grau, a obra de seus seguidores, os apologetas evangélicos da década de 1960 em diante usualmente assumiram as limitações impostas pela aceitação moderna da autonomia da razão humana. Embora soubessem bem que a habilidade humana de raciocínio exige uma fundação mais firme do que o naturalismo inerente a esta suposição, eles desejavam iniciar a partir de uma base comum. A base que escolheram foi a confiança que a modernidade colocava na habilidade da razão em alcançar conclusões verdadeiras.

			Seu raciocínio racionalista assumiu diversas formas. Algumas de suas argumentações começavam com princípios que muitas pessoas aceitavam como óbvios em si mesmos, adicionavam outras verdades (princípios e evidências empíricas) e argumentavam com sofisticação em favor da existência de Deus, da divindade de Jesus, da confiabilidade histórica dos relatos narrativos nas Escrituras e a ressurreição de Jesus. Eles lidavam com objeções intelectuais aos seus argumentos e respondiam a questões difíceis procedentes da fé cristã tradicional (o problema do mal, relativismo epistemológico, reivindicações alternativas de outras religiões, desafios da Ciência, etc.). Às vezes, conseguiam virar os desafios ao avesso, argumentando, por exemplo, que os resultados das ciências modernas, como a Física da Astronomia, tornam mais provável a noção de um Criador pessoal do que qualquer explicação alternativa.

			Para aqueles em nossa cultura que confiavam na razão humana, essas abordagens apologéticas funcionaram bem. Muitos cristãos as leem hoje e se beneficiam delas. Sem elas, cristãos pensantes teriam bem poucos recursos para analisar os sagazes argumentos e brilhantes estilos de vida apresentados pela mídia de nossa cultura, por seus especialistas, seus peritos fraudulentos e seus profetas passionais da saúde e riqueza.

			Todavia, muitos em nosso mundo pós-moderno passaram, por bem ou por mal, a desconfiar da razão; agora as argumentações dos raciona­listas cristãos modernos parecem irrelevantes, duvidosas e sem vida. As abordagens de C. S. Lewis e G. K. Chesterton evitaram esta sina por meio de uma apreensão sagaz e imaginativa dos paradoxos da condição humana. O valor da razão humana, para eles, era o de permitir que se arrancasse uma conclusão de um sistema de paradoxos. Levava em conta o desejo humano pela simplicidade, amarrava o leitor em nós e depois mostrava como a fé cristã tanto explicava os nós quanto depois os resolvia. Sua obra atraía leitores de todo o espectro intelectual, desde os simples até os sofisticados.

			Mas a própria apologética racional altamente sofisticada se limita àqueles que conseguem entendê-la. Eu, por exemplo, não entendo por que o argumento cosmológico kalam funciona.3 Suspeito que, como eu, há uma multidão de pessoas inteligentes. Pesei o argumento, penso que o compreendo, mas continuo a perceber objeções que não penso terem sido respondidas. É claro, o problema bem pode ser minha falta de habilidade em entender o argumento, e não uma fraqueza do argumento em si. Em todo caso, o argumento kalam não funciona para mim.

			Há outra limitação em muitos argumentos que os cristãos usam para provar a racionalidade da crença em Deus. O Deus que é “provado” é apenas um Deus transcendente e impessoal, talvez um Criador, mas não necessariamente pessoal. Apenas um Deus cuja existência seja importante para a compreensão e o desenvolvimento humanos vale a pena ser investigado. Os argumentos podem apoiar o deísmo como uma cosmovisão, mas nada falarem sobre a existência de um Deus plenamente bíblico. É claro, esses argumentos podem ser degraus para uma argumentação mais completa sobre o Deus da Bíblia. E isso não é pouca coisa.

			Na verdade, alguns de meus próprios argumentos de tipo menos sofisticado levam primeiro à existência de uma transcendência vaga; sobre ela podem-se edificar argumentos adicionais. Então, dê um desconto à minha crítica sobre o argumento kalam. Devemos dar valor a argumentos em favor da existência de um Deus transcendente, mesmo se não for o Deus plenamente bíblico.

			Há muitos argumentos sofisticados que eu realmente compreendo, não totalmente de qualquer maneira, mas bem o suficiente para ficar convencido de que eles apoiam uma cosmovisão cristã. Não estou reclamando da apologética racional como tal, mas sim daquilo que em geral parece ser assumido por muitos que a usam: a saber, que ela é uma abordagem altamente efetiva que deve funcionar, mesmo quando não funciona.4

			No final da década de 1960 e na década de 1970, um novo tipo de apologética surgiu a partir das palestras e publicações de Francis Schaeffer. Em vez de argumentar a partir de princípios denominados como óbvios, ele começou reconhecendo o papel da cultura, especialmente da pintura e da literatura. Ele identificou as pressuposições – a fundamentação não declarada dos artefatos, valores e ideias da cultura – que eram assumidas ou promovidas pela literatura e pintura. Então mostrou como essas ideias falhavam em explicar a rica textura do ser humano e da vida humana, algo que, na década de 1970, ele ainda podia chamar de “a virilidade do homem”. Trabalhando a partir da Bíblia, por um lado, e da cultura, por outro, ele compreendeu a mentalidade da contracultura e demonstrou a profunda relevância da cultura ocidental para nossa compreensão de Deus. Schaeffer desejava mostrar que o Deus que realmente está lá não é nenhum dos deuses atuais – os construtos místicos da emoção e do desejo.

			De certa maneira, Schaeffer, como Carl Henry, confiou na habilidade da mente humana de pensar racionalmente. Ele se justificou explicando a fundamentação bíblica para a razão humana: os seres humanos são feitos à imagem de Deus e, mesmo em seu estado caído, retêm a habilidade de raciocinar – não a partir do interior, mas a partir do exterior – a partir das Escrituras e da revelação divina na natureza. Ele insistiu que havia uma “verdade verdadeira”, mas moderou isso com a noção de que só é possível alguém conhecer parte dela, não toda ela. Sua apologética era do tipo racional purificado, uma versão de pressuposicionalismo que transpôs o lapso entre o racionalismo moderno e o nascimento e posterior desenvolvimento do pós-modernismo.

			Trabalhando a partir dos existencialistas e para eles, C. Stephen Evans produziu em seu primeiro livro uma abordagem paralela à de Schaeffer.5 E Os Guinness expandiu a abordagem de Schaeffer com seu reconhecimento do valor do raciocínio nas categorias da Sociologia, assim como na Filosofia.6 Além disso, hoje há apologetas que assumem uma postura humilde quanto ao valor do argumento racional. Parte desse movimento pode ser visto, eu espero, nos livros que escrevi.

			UMA CONFISSÃO BOA PARA MINHA ALMA

			Agora permita-me passar ao meu lugar na história da apologética recente – uma mini autobiografia por meio da bibliografia.7 Eu a ofereço como uma retrospectiva – onde minha mente esteve, para o bem ou para o mal. Isso explica parcialmente porque estou finalmente disposto a dizer que tudo aponta para Deus. A noção pode ser eclética e excêntrica. Você decide. Use sua razão, o bom senso que Deus deu a todos nós. Ah! Mas faça-o gentilmente, por favor.

			Meus primeiros livros se baseavam amplamente no racionalismo moderno; contudo, à medida que eu palestrava e escrevia, cheguei a perceber duas coisas: o crescente fracasso dos argumentos em levar estudantes e outros em direção à fé cristã e a possibilidade em ascensão de se fazer apologética atentando para o motivo pelo qual as pessoas hoje realmente se tornam cristãs.

			Meu primeiro livro que sensibilizou os leitores foi The Universe Next Door: A Wordlview Catalog (1976). Originou-se de 12 anos lecionando Lite­ratura Universal, de Homero a Camus, e literatura inglesa, de Beowulf a Virgi­nia Woolf. Aprendi a noção de cosmovisão de Donald Clark na University of Missouri, onde estudei e lecionei de 1958 a 1964. O livro resultante combina uma história das cosmovisões com uma série de ilustrações da vasta literatura do mundo. Usei a definição e a comparação de cosmovisões para mostrar a habilidade superior do cristianismo para explicar nossa experiência e, assim, ofereci uma apologética para a cosmovisão cristã. 

			How to Read Slowly (1978) explica como ler literatura “segundo sua cosmovisão”, ou seja, como detectar e avaliar as visões da realidade expli­cadas ou defendidas pelos autores. Este livro não é uma apologética em si, mas foi um passo na direção de compreender o caráter apologético da Literatura. E Scripture Twisting (1980), derivado das minhas frustrações com más interpretações extravagantes e, em geral, tolas da Bíblia por aqueles que promoviam um cristianismo herético ou uma religião alternativa, pertence a uma subespécie de obras mais eruditas que se concentram na leitura correta das Escrituras.

			Nesse meio-tempo, The Universe Next Door foi bem recebido por um amplo grupo de leitores – estudantes, professores e apologetas. Até alguns professores que não eram cristãos usaram o livro apenas por suas classificações e descrições. A partir desse sucesso, surgiram muitos convites para falar a estudantes e professores universitários na América do Norte; posteriormente também na Europa Oriental, após a queda do Muro de Berlim.8

			Como orador, eu era basicamente um apologeta. Uma forma impressa de diversos de meus argumentos emergiu em Chris Chrisman Goes to College: And Faces the Challenges of Relativism, Individualism and Pluralism (1993). O livro segue a experiência universitária inicial de Chris, minha versão de um cristão evangélico ingênuo (não são ingê­nuos todos os “calouros”?). Reflete minha percepção crescente de que as categorias da análise sociológica podem gerar para os apologetas um quadro mais pleno da(s) cultura(s) que tratamos do que as da mera análise intelectual. 

			Uma das palestras, ministrada pela primeira vez na década de 1980 sob o título “Por que, afinal de contas, deveríamos crer em alguma coisa?”, tornou-se rotineira em meu cardápio discursivo. Alguns anos depois, ela se transformou em Why Should Anyone Believe Anything at All? (1994), uma versão expandida da palestra. Este livro ainda é minha melhor tentativa de apologética que cobre as principais questões enfrentadas pelas pessoas hoje. Seu método é uma ponte entre as apologéticas moderna e pós-moderna. Em formato oral, supõe que os ouvintes não tinham pensado muito sobre por que creem no que quer que seja que creem. No decurso do diálogo com a audiência, tento demonstrar que, na realidade, eles não agem como se as diferentes crenças e concepções religiosas fossem igualmente verdadeiras. Eles, na verdade, agem como creem, porque sua própria crença é verdadeira – verdadeira no sentido de que o oposto dessa crença não pode ser verdadeiro. Muitas pessoas na audiência chegam a perceber isso. Em todo caso, os responsáveis devem ter pensado assim, pois essa se tornou a palestra para a qual mais recebi convites.

			Minha abordagem era a de fazer os estudantes voltarem de um modelo pós-moderno de realidade para um modelo de realidade que levasse a sério a verdade. No fim, eu desejava que as pessoas percebessem que a cosmovisão cristã explica melhor o caráter e o valor do pensamento racional (como na Ciência) do que aquilo que elas tinham absorvido por osmose em sua experiência nas aulas de disciplinas não científicas e em sua vida nos dormitórios.9

			Dois livros se seguiram. Habits of the Mind: Intellectual Life as a Christian Calling (2000) novamente enfatiza a importância de um raciocínio claro que também seja humilde e profundamente emocional. Václav Havel: Intellectual Conscience of International Politics (2001) exemplifica o valor prático da análise de cosmovisões para compreender e avaliar as contribuições de figuras culturais chaves, tal como expresso em suas obras filosóficas e literárias. Este livro se tornou uma nítida apologética ao concluir que as impressionantes práticas e percepções éticas desse grande pensador, dramaturgo, dissidente político e ativista poderiam ser mais bem embasadas em uma concepção cristã de Deus do que em sua noção de Horizonte do Ser.

			Na virada do século, a análise de cosmovisões se tornara tanto amplamente usada por cristãos pensantes quanto amplamente criticada por ser intelectual em excesso. Quando David Naugle escreveu sua volumosa história do conceito de cosmovisão, ele argumentou que as cosmovisões se baseiam em compromisso pessoal, uma questão do coração, mais do que em uma mera questão do intelecto. Em Naming the Elephant (2004), concentrei-me nessa profunda percepção e revisei minha definição inicial de cosmovisão para refletir isso.

			Depois disso, voltei a escrever duas obras bem focadas de apologética. Why Good Arguments Often Fail (2006) podia ter o subtítulo “as confissões de um apologeta fracassado”. É um chamado a combinar o racio­cínio excelente com uma retórica excelente. A Little Primer on Humble Apologetics (2006) esboça o que entendo ser minha compreensão madura da apologética.10 Contém a definição de apologética que citei anteriormente. Em suma, entendo a apologética não tanto como uma argumentação, mas como um chamado dos cristãos a outros para olharem, verem, perceberem por quaisquer meios à sua disposição a verdade da fé cristã e, após isso, estabelecerem um compromisso com Jesus Cristo como Senhor e Salvador.11

			Deepest Differences: A Christian-Atheist Dialogue (2009), escrito junto com Carl Peraino, um pesquisador do câncer, aposentado e ateu, é uma ilustração perfeita de duas séries de argumentos racionais que fracassaram: os meus próprios e os de meu oponente. Cada um de nós, então, explica do nosso próprio ponto de vista por que fracassamos em mudar a ideia do outro. O resultado não é favorável à eficácia da razão. Mais recentemente, meu ensaio Rim of the Sandhills: Why I Am Still a Christian (2012) foi publicado como um e-book (Kindle e Nook).

			No momento em que este livro é publicado, também o é meu Echoes of a Voice (Cascade, 2014). Os dois livros são similares e diferentes. Este livro foca na ampla variedade de bons argumentos e evidências da fé cristã na literatura e em outros lugares. Echoes of a Voice, um volume mais amplo, seleciona sinais de transcendência, aprofundando-se em sua natureza e nos variados modos em que eles têm sido interpretados no quadro geral das diferentes cosmovisões.12

			A APOLOGÉTICA É CONFUSA

			Como sugere a breve história da apologética e como demonstra o fluxo de minha própria mente em mudança, a apologética é confusa. Nosso mundo multicultural nos forma de modos variados. Somos ecléticos – cada um de nós é um pouco disso, um pouco daquilo – mas ainda uma pessoa singular. Vivemos juntos com profundas diferenças. Nossas vidas não estão sob o controle do intelecto apenas. Os sentimentos e desejos abastecem quem somos, o que valorizamos e como nos comportamos. Somos pessoas confusas, pessoas caídas, e esse confuso estado caído apresenta um desafio àqueles que se aventuram na apologética.

			Ainda assim, podemos perguntar: dentre todos os modos pelos quais se pode fazer apologética, há algum modo melhor? A resposta claramente é “não”. Aqui estão quatro simples motivos. Primeiro, o que se pode conhecer sobre Deus, seu caráter e suas intenções para nós é gigantesco e acima de nossa capacidade de compreensão. Segundo, o conteúdo da fé cristã é tão rico, complexo, variado e profundo que também está além da compreensão humana. Terceiro, os seres humanos, os recebedores desse conhecimento, são tão complexos, variados e profundos que nenhuma abordagem será bem-sucedida em lidar com eles. Finalmente, todos nós – apologetas e audiência – somos caídos. Adicione a finitude ao estado caído, e podemos perceber que só ocorre uma apologética eficaz quando o Espírito Santo se torna ativo tanto no emissor quanto no receptor da mensagem.

			Cada abordagem possível – exceto trapaça, terror e coerção subliminar – pode ser a melhor. O contexto – cultura, etnia, educação, gênero sexual, idade, situação – servirá para tornar confusa a tarefa. Ainda assim, os objetivos permanecerão os mesmos: apresentar “ao atento mundo uma incorporação tão cativante da fé cristã que todo aquele que estiver disposto a observar encontrará um testemunho convincente, intelectual e emocionalmente, à sua verdade fundamental”.

			O sucesso de qualquer argumento nunca está debaixo do controle do argumentador, e não devia estar mesmo. Afinal de contas, Deus inspira a obra do apologeta e depois a usa como quer.13

			Portanto, a confusão na apologética é algo certo. Este livro é uma ilustração. Ele não enfatiza argumentos dedutivos a partir de princípios nem argumentos indutivos a partir de dados. Os dois tipos de racionalidade aparecem no relato a seguir, mas não caracterizam a abordagem geral. A mensagem é uma história; o mensageiro está em meio a uma peregrinação; isso também é uma história. Meu próprio movimento de um encontro inicial com impressionantes sinais de transcendência por meio de uma típica experiência evangélica de salvação até chegar ao desenvolvimento de uma compreensão mais rica da fé e das razões que tanto evitam que essa fé seja cega quanto demonstram a profundidade de uma fé que é intelectual, emocional e prática – tudo isso é história. Assim, também, você e todos os demais leitores deste livro estão em uma história que é abarcada pela história da criação, queda, redenção e glorificação. Ou você perceberá isso ou não. Ver isso é crer nisso.
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